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A vida como o centro da organização social

Myrthes Gonzalez

Cultura BiocêntricaCultura Biocêntrica

Q uais os princípios que orientam a 
construção da sociedade? A forma 
como construímos o mundo é re-

veladora de como nos posicionamos frente 
à realidade.

O ambiente que a humanidade vem 
construindo há séculos é revelador da for-
ma como nós seres humanos nos posicio-
namos frente à natureza. O colapso dos re-
cursos naturais denota um ambiente cultural 
afastado de uma relação de cuidado com ou-
tras formas de vida.

Já há algumas décadas ecologistas alerta-
vam para a necessidade de mudança da pers-
pectiva humana em relação ao ambiente na-

tural. A primeira década do milênio trou-
xe este fato, evidente para os estudiosos, 
para as manchetes de jornais. As mudanças 
do clima, o aumento generalizado da violên-
cia, uma sociedade altamente tecnológica, 
mas que apesar dos avanços não se preocu-
pa verdadeiramente em erradicar a miséria.

O valor que centraliza as ações do mun-
do civilizado está muito afastado do cuidado 
com a vida.  No último século, cada vez mais 
a sociedade se organiza em torno da produ-
ção e do consumo, agindo como se este es-
tilo de vida não tivesse consequências devas-
tadoras para o planeta e, consequentemente, 
para as próximas gerações.

BIOCENTRISMO
Contemporaneamente ao colapso desta 

forma agonista de se colocar no mundo, sur-
gem sementes de uma nova sociedade onde 
outro valor é o centro orientador.

Na década de 60 Rolando Toro, psicólo-
go e antropólogo criador do sistema Biodan-
za, cunhou a expressão Biocentrismo. Se-
gundo ele a crise ecológica e humana em que 
nos encontramos se deve a uma percepção 
equivocada do ser humano e da natureza. 
O princípio que orientou a construção des-
ta sociedade tão depredadora do ambiente 
natural é o antropocentrismo. Na visão an-
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tropocêntrica, o ser humano se vê no topo 
evolutivo da organização da vida. Nesta 
perspectiva, todos os outros seres vi-
vos são inferiores, os recursos naturais 
devem estar a serviço da humanida-
de, que não deve respeito a eles. Sen-
do assim, o ser humano não se sen-
te parte da totalidade vivente e sim 
o proprietário da vida em suas ma-
nifestações e recursos. É uma visão 
hierárquica que tem consequências 
recursivas dentro do próprio am-
biente humano. Por exemplo, gru-
pos étnicos e religiosos que se sen-
tem superiores a outros, sente-se a 
vontade para explorar, escravizar e 
matar outros seres humanos.

Na visão Biocêntrica, o ser hu-
mano é parte do grande sistema da 
vida. Na década de setenta, o cien-
tista James Lovelock chama a aten-
ção pela sua hipótese de que o plane-
ta tem um funcionamento homeostáti-
co, como um organismo vivo. Ele chama 
o planeta Terra de Gaia e diz que o pla-
neta é vivo. Na perspectiva Biocêntrica, to-
dos os seres vivos e recursos naturais fa-
zem parte de um delicado equilíbrio des-
te organismo vivo chamado planeta terra. 
Cada participante deste sistema é impor-
tante e depende do outro. A vida é o valor 
fundamental e que permite a existência hu-
mana. Cuidar da vida e organizar a socieda-
de em torno deste valor é uma mudança ra-
dical que permitirá a continuidade da huma-
nidade como parte de Gaia. Nesta perspec-
tiva, cuidar da natureza, respeitar o planeta 
é cuidar e respeitar a si mesmo.

A visão Biocêntrica nos traz a consci-
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ência da fragilidade humana. Muitas vezes 
nos referimos ao desequilíbrio que causa-
mos no planeta como capaz de causar o 
fim da vida. Estudos atuais de biologia indi-
cam que a Terra já passou por cinco gran-
des períodos de extinção em massa. Ape-
sar de milhares de espécies terem desapa-

recido para sempre da face do planeta em 
cada uma destas ocasiões, a vida, como uma 
espécie de inteligência autocriativa, sempre 
se regenerou em tempos muito superiores 
à existência humana. Ou seja, o risco que 
corremos não é de causar o fim da vida, 
e sim de causar nosso próprio desapareci-

mento, provocando um processo de extin-
ção em massa, do qual a vida no plane-
ta certamente se recuperará após algu-
mas eras geológicas. Os tempos da vida 
como um todo são muito diferentes 
dos da existência humana.

UMA NOVA SOCIEDADE
Mas partindo de uma visão de 

mundo onde a vida é o centro e o ser 
humano é parte da totalidade viven-
te, o que muda nas manifestações so-
ciais e culturais?

A vida ao centro quer dizer a 
vida como sacralidade. Atualmen-
te a ecologia passou a ser tema re-
corrente e inevitável para os gover-
nos do mundo inteiro. Não há mais 
como negar a necessidade de mudan-
ças profundas no estilo de vida. Mas 

a mudança se dá a partir da atitude de 
muitos. E a mudança profunda de atitu-

des somente acontece com a transfor-
mação dos valores. O antropocentrismo 
agonizante desta década radicalizou sua or-
ganização baseada na produção e no con-
sumo. Em uma sociedade Biocêntrica o ter 
vem em segundo plano, o ser é o mais im-
portante. A ecologia profunda é uma ecolo-
gia do ser. Esta não é apenas uma questão 
filosófica. Quando o ser humano é reduzi-
do ao estado de consumidor e vê todo seu 
valor no que possui passa a ter que, cada 
vez mais, produzir coisas para serem ad-
quiridas, por outros seres humanos e vice-
versa, em uma cadeia infindável. Na socie-
dade de consumo, o valor não está 
no objeto em si, mas na capacidade 

“Na cultura Biocêntrica tudo o que existe tem sentido, 
nada é banal. Por isso, tudo o que produzimos 
deve conter a essência do cuidado e do amor.”

a
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de produzi-lo e adquiri-lo. Então 
após adquirir um objeto, na maio-
ria das vezes, ele “perde o valor” 
e assim se transforma em algo ob-
soleto que não tem onde ser co-
locado em nossas casas e vidas, e 
então vai para um lugar que pa-
rece não existir, pois não o ve-
mos: o lixo. No lixo ele adquire 
novo valor para toda aquela parte 
da população que é tratada como 
se não tivesse valor, pois não con-

segue produzir nem consumir. E 
depois dessa “ponta inferior” da 
cadeia “produtivo-consumista”, o 
destino final do lixo é o planeta, 
de onde o extraímos em sua for-
ma natural. Assim, geramos dese-
quilíbrio no início, no meio e no 
fim; é o que chamamos desenvol-
vimento.

Na sociedade Biocêntrica 
existe outro tipo de relação com 
os objetos. Um reconhecimento 

“Em uma sociedade 
Biocêntrica o ter vem em 

segundo plano, o ser 
é o mais importante. A 

ecologia profunda é uma 
ecologia do ser. Esta não 
é apenas uma questão 
filosófica. Quando o ser 
humano é reduzido ao 

estado de consumidor e 
vê todo seu valor no que 
possui, passa a ter que, 
cada vez mais, produzir 

coisas para serem 
adquiridas por outros 
seres humanos e vice-

versa em uma 
cadeia infindável.”

“Os programas culturais poderiam estar muito mais 
ligados em gerar o fascínio pela vida, incentivando as 

pessoas ao conhecimento, ao estudo e as relações 
interpessoais e ecológicas, profundas e responsáveis.”

Reflexão

de que para cada coisa que che-
ga às nossas mãos existe um pro-
cesso onde muitos recursos na-
turais estão envolvidos, entre 
eles muita energia humana. Por 
isso cada escolha de consumo en-
volve percepção e sentido. Isso 
que pretendo adquirir realmente 
me interessa? O que isso signifi-
ca para mim? Os objetos passam 
ter a dimensão do sagrado, pois 
para eles existirem a natureza sa-
grada teve que conceder seus re-
cursos e o sagrado suor humano 
teve que ser colocado à disposi-
ção. Na cultura Biocêntrica tudo 
o que existe tem sentido, nada é 
banal. Por isso tudo o que produ-
zimos deve conter a essência do 
cuidado e do amor.

O PAPEL DA MÍDIA
Na cultura Biocêntrica, pala-

vras como cuidado e amorosida-
de têm um sentido superior ao da 
romântica banalidade piegas das 
histórias eternamente repetidas 
pela mídia.

Por falar em mídia, a constru-
ção de uma sociedade Biocêntrica 
passa, necessariamente, por uma 
revisão dos valores difundidos 
pela mídia. Devemos ter consci-
ência de que os espaços de difu-
são de informação não são ape-
nas informativos: são potentíssi-
mos criadores de visão de mun-
do, de percepção da realidade e, 

desta forma, constroem a própria 
realidade. Os meios de comunica-
ção difundem o tempo todo no-
tícias relacionadas à violência e à 
catástrofe. Isto cria um estado de 
medo e, às vezes, pânico na popu-
lação. Ao mesmo tempo, a gran-
de parte das produções culturais 
veiculadas pela mídia de massa in-
centiva a competição, o consumo, 

a violência e a traição.
Não se trata de negar notí-

cias ruins, mas sim de dar espa-
ço privilegiado ao que há de subli-
me no humano e que certamen-
te existe, mas não é veiculado. Os 
programas culturais poderiam es-
tar muito mais ligados em gerar 
o fascínio pela vida, incentivando 
as pessoas ao conhecimento, ao 
estudo e às relações interpesso-
ais e ecológicas,  profundas e res-
ponsáveis.

A cultura Biocêntrica tem 
manifestações concretas hoje no 
movimento ecológico profundo, 
nos movimentos de respeito à 
diversidade, em atividades como 
Fóruns Sociais Mundiais, Biodan-
za, Parto Humanizado e Educação 
Biocêntrica.
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PARA SABER MAIS

Procure na internet sites, vídeos 
e texto de James Lovelock, 

RolandoToroa, Fritjof Capra, Ilya 
Prigogine.

Outros site de interesse: 
www.pensamentobiocentrico.com.
br; www.biodanza.com.br; www.
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